
 

 
 

imprimada, deverá estar seca e limpa de todo material solto. Não será executado 

trabalho em tempo úmido, não será tolerada segregação ou queda elevada de 

temperatura no transporte e aplicação da mistura. Para satisfazer tal exigência, 

a usina de asfalto deverá estar localizada em uma distância compatível, 

devendo sua localização ser indicada na relação de equipamentos a ser 

apresentada. A mistura betuminosa deverá ser espalhada de forma que permita 

posteriormente a obtenção de uma camada de acordo com o projeto sem novas 

adições. A temperatura da mistura, pôr ocasião das operações de esparrame, 

não poderá ser inferior a 110º C. Logo após o esparrame assim que a mistura 

suporte o peso do rolo, deverá ser iniciada a compressão através de rolo 

compressor. A compressão deverá começar dos lados e prosseguir 

longitudinalmente para o centro, de modo que este cubra, uniformemente em 

cada passada, pelo menos a metade da largura do seu rastro de passagem 

anterior. Nas curvas as rolagens, prosseguirão do lado mais baixo para o lado 

mais alto, paralelamente ao eixo do trecho, nas mesmas condições de 

recobrimento de rastro. Para impedir adesão do aglutinante tipo betuminoso a 

cada rolo, estes deverão ser molhados, não sendo permitido excesso de água. 

Os compressores não poderão fazer manobras sobre as camadas que estejam 

sofrendo rolagens. A camada deve apresentar-se uniforme, isenta de ondulação 

e saliências ou rebaixos. Nenhum trânsito será permitido na camada de 

rolamento enquanto a temperatura da mistura for superior a temperatura 

ambiente. 

 
 
5. CONTROLE TECNOLOGICO: 

Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos 

de prova na pista, ou pelo nivelamento, do eixo e dos bordos, antes e depois do 

espalhamento e compressão da mistura. Admitir-se-á variação de +10%, da 
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